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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,463
(-1,32%)

18/setembro                              5,461

19/setembro                              5,424

23/setembro                              5,521

24/setembro                              5,535

Bolsas
Na terça-feira

0,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 19/9 20/9 23/9 24/9

133.122 132.156

0,20%
Nova York

BANCO CENTRAL

Bets disparam 
na baixa renda
Conforme dados do BC, desde janeiro, houve aumento superior a 200% no valor 
transferido para apostas on-line via Pix, inclusive de beneficiários do Bolsa Família

O 
presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, 
demonstrou preocupação 
com o crescimento no país 

dos sites de apostas — as chamadas 
bets — e sua relação com uma pos-
sível piora na qualidade do crédito e 
na inadimplência das famílias bra-
sileiras. Segundo ele, desde janei-
ro, houve aumento superior a 200% 
no valor que os apostadores trans-
ferem para essas empresas via Pix. 

Parte considerável desses 
apostadores, segundo ele, são 
pessoas de baixa renda e até 
mesmo beneficiários do progra-
ma Bolsa Família. “A correlação 
entre pessoas que recebem Bol-
sa Família, indivíduos de baixa 
renda, e o aumento das apos-
tas tem sido bastante grande. A 
gente consegue mapear o que 
teve de Pix para essas platafor-
mas e o crescimento de janeiro 
pra cá foi bastante grande”, dis-
se ele, ontem, em palestra no 
evento J. Safra Brazil Conferen-
ce 2024, em São Paulo.

O presidente do BC disse que 
a autoridade monetária está ten-
tando ajudar o governo e o Con-
gresso com os dados sobre as 
transações. “O ticket médio su-
biu mais de 200%. É uma coi-
sa que chama atenção e a gente 
começa a ter a percepção de que 
vai ter um efeito na inadimplên-
cia na ponta”, afirmou. 

Além disso, Campos Neto 
alertou sobre o impacto poten-
cial desse fenômeno na inadim-
plência. “É um tema muito rele-
vante e que tem sido falado so-
bre o comprometimento da ren-
da das famílias nesses sites de 
apostas”, destacou o presidente 
da autoridade monetária.

Pesquisa recente do banco 
Itaú Unibanco estima que brasi-
leiros perderam quase R$ 24 bi-
lhões em jogos e apostas on-line, 
em um ano, fator que pode au-
mentar o índice de endividamen-
to das famílias brasileiras, que se-
gundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), já atinge 78,8% 
da população.

As bets oferecem uma for-
ma de entretenimento, asso-
ciada à promessa de ganhos fi-
nanceiros rápidos. No entanto, 
é importante entender que essas 

 » RAFAELA GONÇALVES
 Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agencia Brasil

Euro

R$ 6,106

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

CDI

10,65%

O ticket médio subiu mais de 200%. É uma coisa 
que chama atenção e a gente começa a ter a 
percepção de que vai ter um efeito  
na inadimplência na ponta”

Roberto Campos Neto, presidente do Banco Central

plataformas não devem ser vistas 
como uma forma de investimen-
to ou renda extra, conforme aler-
ta Bruno Russo Franco, diretor 
da Recovery, empresa de recupe-
ração de crédito do Grupo Itaú. 

“Fazer apostas carrega um ris-
co altíssimo de perda de dinhei-
ro. Pode acontecer dos apostado-
res se deixarem levar pela emo-
ção de uma possível vitória, mas 
vale sempre lembrar que, para 
cada grande vencedor, há milha-
res de pessoas que perdem quan-
tias significativas”, apontou. 

Endividamento

Segundo Franco, essa realida-
de pode levar os brasileiros ao 
endividamento, especialmente 
quando as apostas começam a 

ser feitas de forma compulsiva. 
“As plataformas de apostas cos-
tumam aceitar cartões de cré-
dito ou Pix como meio de paga-
mento e existe a possibilidade 
de que mercado de apostas in-
fluencie a inadimplência no país 
a partir do ano que vem”, relatou 
o especialista.  

As apostas de quota fixa estão 
em fase de regulamentação. O 
Ministério da Fazenda publicou 
uma portaria definindo regras 
que permitem que o apostador 
só possa jogar realizando paga-
mentos por meio do Pix, transfe-
rência ou débito, como uma ma-
neira de tentar driblar o endivi-
damento no crédito. 

A alta incidência de pes-
soas de baixa renda envolvidas 
em apostas esportivas levanta 

preocupações significativas: es-
sa prática pode se tornar um obs-
táculo para a superação da desi-
gualdade socioeconômica, con-
tribuindo para o aumento da po-
breza e o risco de endividamen-
to em massa. Para o advogado 
Rubio Teixeira, especialista em 
mercado de iGaming, a regula-
mentação será importante nes-
te sentido.

“Ela não define apenas um 
quadro legal, mas também atua 
como um indicador dos desafios 
reais que as apostas esportivas 
impõem ao Brasil. É imprescin-
dível que o debate sobre regula-
mentação inclua estratégias es-
pecíficas para proteger as cama-
das mais vulneráveis da popula-
ção, evitando que essa atividade 
amplifique a desigualdade exis-
tente”, afirmou.

Inflação e seca 

O presidente do Banco Cen-
tral, afirmou ainda que a dinâ-
mica da inflação preocupa a au-
toridade monetária e alertou que 
a seca que atinge diversas par-
tes do Brasil é um risco para os 
preços de energia e alimentos. 
“Quando se olha a dinâmica de 
inflação, ela preocupa um pouco 
o BC. Há preocupação no longo 
prazo com efeitos da seca”, des-
tacou Campos Neto. 

Segundo ele, o país parece 
crescer acima do Produto Inter-
no Bruto (PIB) potencial, que é o 
que indica a capacidade de um 
país em expandir sua economia 
sem impactar a inflação. “Parte 
das previsões do PIB vem sur-
preendendo para cima. O con-
sumo das famílias segue forte, o 
mercado de trabalho também se-
gue forte. Temos tentado separar 
o que do crescimento do consu-
mo é estrutural e o que é estímu-
lo fiscal”, avaliou. 

Para Campos Neto, ainda não 
há uma certeza absoluta sobre 
a influência da mão de obra 
apertada na inflação, “mas há 
indícios de que é um fator que 
começa a ser mais restritivo”. 
“Temos um desconforto gran-
de com as expectativas de infla-
ção. Mais recentemente, vimos 
2024 subindo, e as projeções pa-
ra 2025 ainda estão bem acima 
da meta (com centro de 3% e te-
to de 4,50%).”

» FERNANDA STRICKLAND

Na ata do Comitê de Política Mo-
netária (Copom), divulgada, ontem, 
o Banco Central reforçou o tom du-
ro da nota da reunião da semana 
passada, o que fez a Bolsa subir e o 
dólar cair. A decisão dos nove dire-
tores do BC foi unânime e elevou a 
taxa básica da economia de 10,50% 
para 10,75% ao ano. Entre os moti-
vos repetidos na ata estavam os ce-
nários internos e externos mais de-
safiadores, a piora do quadro fiscal, 
e as dificuldades para levar o índice 
de carestia para o centro da meta, 

de 3%, no primeiro trimestre de 
2026 com os juros no atual patamar.

No documento, o BC informou 
que segue avaliando que a ativida-
de econômica e o mercado de tra-
balho doméstico vêm apresentan-
do maior dinamismo do que o es-
perado, levando a uma reavaliação 
do hiato do produto para o cam-
po positivo. Os membros do Co-
mitê ainda ressaltaram que o es-
paço para a atuação da política fis-
cal global ficou mais limitado, em 
meio ao aumento da dívida pú-
blica mundial e das preocupações 
com a sustentabilidade fiscal em 

diversos países. Os diretores do BC 
voltaram a dizer que uma política 
fiscal crível, embasada em regras 
previsíveis e com transparência em 
seus resultados, em conjunto com 
a persecução de estratégias fiscais 
que sinalizem e reforcem o com-
promisso com o arcabouço fiscal, 
nos próximos anos, são importan-
tes elementos para a ancoragem 
das expectativas de inflação. Tam-
bém são essenciais para a redução 
dos prêmios de riscos dos ativos fi-
nanceiros, consequentemente, im-
pactando a política monetária. Se-
gundo Volnei Eyng, CEO da gestora 

Multiplike, as observações do Ban-
co Central mostram  que o aumento 
da Selic será gradual, com um ajus-
te de 0,25 ponto por vez, sem indi-
cação de um aperto significativo 
no ritmo. “Essa decisão será orien-
tada pelos dados de inflação, tanto 
nacionais quanto internacionais. O 
aumento das taxas de juros pode le-
var empresas e famílias a antecipa-
rem suas compras, mas também a 
reduzirem o ritmo de aquisições a 
prazo. Há uma tendência de migra-
ção para opções de crédito pré-fixa-
do”, afirmou. (Com informações da 
Agência Estado)

Ata do Copom reforça tom duro de nota

www.portaldocomercio.org.br

CONFEDERAÇÃO ANUNCIA STARTUPS
VENCEDORAS DOS DESAFIOS DO
PROGRAMA CNC HUNTING

A 
Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo 

(CNC) anunciou as startups 

vencedoras dos três desafios 
propostos pelo Programa 

CNC Hunting. As empresas 

DNA Financeiro, Vent Digi-

tal e Dispor Energia se desta-

caram, respectivamente, nos 

desafios de Planejamento 

Tributário e Fiscal, Análise 

de Dados e Transição para o 

Mercado Livre de Energia. 

Agora, as soluções seguem 

para a fase de Prova de 

Conceito (PoC), na qual 

serão implementadas e va-

lidadas sob a supervisão da 

Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC).

A CNC acompanhará de 

perto o desenvolvimento das 

inovações, visando garantir 

que atendam às necessida-

des das empresas represen-

tadas, federações e sindica-

tos empresariais do Sistema 

Comércio. “O objetivo do 

CNC Hunting sempre foi 

claro: identificar soluções 

inovadoras que tenham o 

potencial de facilitar o dia a 

dia do empresário represen-

tado”, disse Maurício Oga-

wa, diretor de Economia e 

Inovação da Confederação.

Durante o processo de ava-

liação, as soluções passaram 

pela análise de uma equipe 

multidisciplinar que reflete o 
compromisso da CNC com 

a transformação e o desen-

volvimento sustentável da 

economia. O presidente do 

Sistema CNC-Sesc-Senac, 

José Roberto Tadros, des-

tacou o empenho da Con-

federação em construir um 

futuro em que a tecnologia, a 

criatividade e o empreende-

dorismo sejam forças motri-

zes do crescimento do setor 

terciário. “Acreditamos que 

as soluções avaliadas hoje 

poderão não apenas resolver 

os desafios imediatos, mas 
também abrir novos cami-

nhos”, afirmou.
As expectativas agora es-

tão voltadas para a fase de 

implementação, em que as 

soluções vencedoras terão 

a oportunidade de impactar 

diretamente o mercado, con-

tribuindo para o crescimento 

sustentável das empresas do 

Sistema Comércio.

JOVENS DE TODAS AS REGIÕES
DO BRASIL PARTICIPAM DO FÓRUM
NACIONAL SESC DE JUVENTUDES

O 
Sesc reúne em outubro 

jovens de todas as re-

giões do País para um 

amplo debate sobre a criati-

vidade e a sustentabilidade. 

O 4º Fórum Nacional Sesc 

de Juventudes do LABmais 

será realizado no Sesc Be-

lenzinho, em São Paulo, 

com o tema Sustentabilida-

de Criativa: Arte e Cultura 

como Força Identitária e 

Resiliência das Juventudes.

Tecnologias ancestrais, 

inovações tecnológicas e 

integração de práticas sus-

tentáveis na produção artís-

tica e cultural são alguns dos 

temas que estarão em debate 

entre os dias 1º e 3 de outu-

bro. O evento é uma ação 

desenvolvida no âmbito do 

Projeto Laboratório Sesc de 

Artes, Mídias, Tecnologias 

e Juventudes, o LABmais, 

uma plataforma educativo-

-cultural idealizada para dia-

logar com o público jovem a 

partir de tecnologias de ex-

perimentação, comunicação 

e socialização.

Os integrantes dos laborató-

rios foram os responsáveis 

pela concepção e curadoria 

do tema e da programação, 

composta por oficinas, pai-
néis, apresentações culturais 

e uma mostra audiovisual 

com produções desenvolvi-

das nos cursos do LABmais.

Criado em 2021, o projeto é 

realizado em 18 estados e já 

formou gratuitamente mais 

de 1,6 mil jovens para o de-

senvolvimento de diferentes 

conteúdos, com a produção 

de podcasts, filmes, clipes, 
ensaios fotográficos, book 

trailers, dentre outros pro-

cessos artístico-culturais, 

sintonizados com tecnolo-

gias de interação midiática 

comuns a essa geração.

PARTICIPAÇÃO HISTÓRICA DO SENAC
NA WORLDSKILLS 2024 TEVE MEDALHAS
DE OURO, PRATA E DE EXCELÊNCIA

A 
participação do Senac 

na 47ª WorldSkills 

Competition acaba 

de ganhar um importante 

e histórico capítulo: a con-

quista de uma medalha de 

ouro, outra de prata e duas 

de excelência. Bruna Pi-

mentel Martins, do Rio de 

Janeiro, e Estéfany Maria-

na Marengoni, do Paraná, 

subiram ao pódio do pro-

jeto em meio à euforia de 

toda a delegação brasileira 

presente nas arquibanca-

das. Paulo Colauto Bedin 

e Maria Fronza, respecti-

vamente das ocupações de 

Cozinha e Florista, também 

foram reconhecidos com 

medalhas de excelência.

A WorldSkills foi realizada 

entre os dias 10 e 15 de 

setembro no centro de ex-

posições Eurexpo Lyon, na 

França, recebendo compe-

tidores e experts provenien-

tes de 60 países.

Agora, o Senac se prepara 

para recomeçar todo o pro-

cesso de competição. Os 

departamentos regionais 

da instituição já começa-

ram a seleção dos talentos 

que vão diretamente para 

as Competições Senac de 

Educação Profissional 

2025, a fim de escolher os 
talentos que representarão 

o Senac em Xangai, na 

WorldSkills 2026.

Participantes do LABmais: plataforma dialoga com o público jovem
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